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  1999, UX Designer, Geminiana, São Paulo


  Para quem não me conhece, meu nome é Isadora Ribeiro dos Santos e sou idealizadora, líder de comunicação visual, designer e uma das ilustradoras no livro Narrativas Negras.


  Comecei este projeto em abril de 2019, quando precisei criar um protótipo de livro para uma disciplina do 5º período do curso de Design Gráfico na Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). Mas eu não gostaria que o projeto ficasse na gaveta depois de pronto, e por isso nasceu a necessidade de criar algo com o que eu me identificasse. Assim, surgiu a ideia de pesquisar sobre as nossas ancestrais pretas, já que há alguns anos já havia me “tornado” negra, mas não conhecia nossa ancestralidade, principalmente, feminina.


  Como sou designer e não escritora, decidi tornar a contrução do projeto coletiva. Foi assim que convoquei 60 mulheres por redes sociais para escrever e ilustrar as mulheres pretas do Brasil.


  Publicar esta obra significa tanto para mim que é impossível resumir neste texto, mas acredito que os pontos mais significativos são: a representatividade da mulher preta e o empretecimento da literatura negra brasileira. E é óbvio que apenas esta obra não é capaz descobrir esses buracos causados pelo preconceito e o genocídio do nosso povo; por isso, como o Coletivo Narrativas Negras tem como objetivo dar protagonismo ao povo preto, isto é, não iremos parar apenas neste livro! Daremos continuidade ao projeto, a fim de garantir um dos nossos principais pilares: a empregabilidade e a profissionalização da mulher preta, principalmente, no setor editorial.


  Sou eternamente grata a todas as mulheres que tornaram esta ideia possível e que acreditam na força deste coletivo! Em especial, agradeço aos meus orientadores Ricardo Portilho e Paulo Cruz que, apesar de homens brancos, sempre acreditaram no potencial do projeto; à Júlia Rodrigues, cocriadora do Narrativas Negras, líder de comunicação textual e umas das escritoras desta obra, que sempre me deu força para não desacreditar deste sonho; à Bruna Silveira, coordenadora de produção editorial, que coordenou com assiduidade os processos de revisões e editoração desta obra e das muitas que virão; à minha família pela dedicação, amor, apoio e por facilitar meus caminhos até o ensino público superior, tão pouco frequentado por mulheres pretas. Por último, agradeço a você que acredita na importância de lutar pela visibilidade e igualdade do povo preto.


  Boa leitura, nos vemos em breve!


  

    Isadora Ribeiro


  

  




  PREFÁCIO


  Cátia Maringolo, Educadora social e doutoranda


  Com a certeza de que Orixás nos iluminam e nos refletem (nas histórias e vidas das mulheres negras aqui presentes), derramando gotas iluminadas de Axé em nosso Ori, seguimos, juntas!


  A história das mulheres negras no Brasil, na grande maioria das vezes, reverbera processos contínuos de invisibilização, apagamento e silenciamento, seja tanto numa quase que disseminada percepção (e falsa afirmação) de que não temos relatos e narrativas suficientes de existências negras quanto na de que essas mesmas experiências são relampejos raros e insuficientes na colcha de memórias e histórias que compõem o aparentemente homogêneo tecido social brasileiro. Porém, o que o presente livro contundentemente demonstra é que as várias histórias de mulheres negras brasileiras não podem ser compreendidas como uma história de inexistência, já que refletem uma multiplicidade de possibilidades de existência, de criação e consolidação de redes de solidariedade, apoio e afeto. Além disso, o que este livro nos permite compreender é que a vida das mulheres negras aqui selecionadas são vidas de amor e de revolução, inscritas na reivindicação de afirmarmos que, para além de resistirmos, EXISTIMOS e amamos. 


  

    Mesmo que eu não saiba falar a língua dos anjos e dos homens a chuva e o vento purificam a terra
 Mesmo que eu não saiba falar a língua dos anjos e dos homens
 Orixás iluminam e refletem-me derramando gotas iluminadas de Axé no meu Ori 


    Miriam Alves, “Gotas” 


  


  Temos tecido nossas vidas a partir do	s fios da coragem, da luta, das memórias e existências de nossas mais velhas, nossas ancestrais, num tempo e espaço que se expandem para além do que podemos (mesmo se quiséssemos) agarrar com nossas mãos. As mulheres negras que se fazem presentes e presentificadas nos quarenta e um relatos biográficos deste livro, nos permitem acessar passados emancipados, nos informam sobre a importância de retornarmos às nossas memórias ancestrais para que possamos ter a esperança de futuros mais possíveis, mais justos.


   Para além de falar sobre REsistências, interessa-me profundamente falar de múltiplas, variadas e multicoloridas EXISTÊNCIAS de mulheres negras brasileiras, como as biografias presentes nesta obra nos permitem vislumbrar. Costurada pelas memórias de Dandara, Maria Felipa de Oliveira, Luiza Mahin, Tereza de Benguela, Maria Firmina dos Reis, Chica da Silva, Carolina Maria de Jesus, Marielle Franco, Marta dos Santos, Conceição Evaristo, Mãe Stella de Oxóssi, dentre outras, Narrativas Negras se constrói pontuando como as variadas vivências e experiências de vida aqui presentes são profundamente afetadas por múltiplas estruturas de discriminação e pela interseccionalidade de matrizes de opressão, como o machismo, o cisheteropatriarcado, a misoginia, o racismo estrutural e estruturante, o colonialismo, o capitalismo, pelas violências físicas, psicológicas e de classe. Entretanto, Narrativas Negras também nos possibilita enxergar em Dona Ivone Lara, Geni Guimarães, Neusa Santos Souza, Elza Soares, Mãe Beata de Yemanjá, Aida dos Santos, Sonia Guimarães histórias de mulheres em oposição a processos históricos de desumanização e destruição, que tornaram nossos corpos, nossas mentes, saberes, conhecimentos, nossas inventividade, criatividade e astúcia em mercadoria, em objeto e coisa. 




  Narrar essas histórias é também um processo de humanizar existências de mulheres negras, mulheres que foram (ou são) mães, doutoras, contadoras de história, guerreiras, atletas, acadêmicas, donas de casa, escritoras, mães de santo, lavadeiras, empregadas domésticas, artistas, criadoras e possuidoras de diversos saberes e conhecimentos, que resistem a processos contínuos de esquecimento e apagamento. Ouvir (e contar) essas histórias é uma tentativa também de decolonizar nosso conhecimento, de reivindicar existências, de versar sobre a importância (e urgência) da representatividade, não enquanto um discurso raso, liberal e capitalista de diversidade, mas como prerrogativa para pensarmos sobre nossas vivências enquanto sociedade brasileira. Assim, esta obra nos aponta para a imensa necessidade de oferecermos e acolhermos narrativas e discursos emancipatórios. As vidas aqui presentes não podem ser assumidas apenas enquanto práticas pedagógicas antirracistas (pois isso significaria colocar mais um fardo sobre ombros já tão oprimidos e explorados), mas, parece-me, como uma urgência de conjuntamente praticarmos políticas e ações revolucionárias emancipatórias e feministas.


  As histórias de mulheres negras e a resistência de narrativas para além das exigências normalizadoras e excludentes da cultura letrada ocidental (da história “escrita e marcada” no papel) representam umas das mais significativas formas de subversão e oposição ao etnocídio (a destruição da cultura de um povo) e ao memoricídio (destruição da memória). Ao narrar suas histórias, seja por meio de contação de relatos orais, por cantos ou por escritos, por meio de biografias, poesias, pela palavra dita ao pé do ouvido ou aquela declamada em voz alta enquanto seguimos com nossos afazeres diários, as mulheres negras possibilitam outras visões sobre suas experiências, sobre suas histórias, e, principalmente, sobre seus tempos, suas vidas, e seus anseios. 


  

    Amor nasce enfeitando a gente, 
Colorindo os dias e as noites. 
Com o tempo o amor vai escorrendo entre 	os dedos, escapando como água, pelas frestas das nascentes. 
Vai feito correnteza
 Em busca de abrigo, e deságua na entrega, depois começa e termina, de novo e de novo.


    Elisa Pereira,  Memórias da pele


  


  No Festival Internacional Literário de Belo Horizonte (FLI-BH) realizado em 2019, a escritora Eliana Alves Cruz, uma das mais proeminentes escritoras da contemporaneidade, falou sobre a escrita de seu romance de estreia, Água de barrela, vencedor em 2015 do prêmio Oliveira Silveira da Fundação Palmares. A obra conta a história de sua família, desde o século 19 até os anos 2000. Durante sua fala, Cruz dizia que sua existência, sua condição enquanto escr itora, deve-se a estratégias empregadas por suas ancestrais, mulheres negras, para lhe garantir um futuro, para lhe possibilitar viver. A escritora comentou sobre compreender que era por causa dos artifícios de suas ancestrais, desde o período colonial, que naquele dia podia estar na FLI, falando sobre sua escrita, sobre suas obras, sobre sua família. Interessante pensar que, por mais que as vidas das pessoas negras da diáspora sejam marcadas pela incontornável presença de uma morte anunciada, a autora frisa a importância da VIDA como tecido memorial de sua escrita. 


  As múltiplas estratégias de futuro adotadas por mulheres negras nos possibilitam enxergarmos essas vidas pelo viés da criatividade, dos saberes, da resistência e da resiliência. Não pela ótica da mistificação ou da desumanização, mas sim pela perspectiva do agenciamento, da ética, da reivindicação, da liberdade, apesar das amarras e das constrições. Nos permite falar não de mortes, mas de vidas, de afetos, de cuidados e amor. Porque, talvez, ainda precisemos, como nossa liberdade, como o direito a nossa vida e a dos nossos, reivindicar nossos amores, nossas memórias e histórias.






  MULHERES PRETAS DA ABOLIÇÃO


  • Adelina, a Charuteira
   • Aqualtune
   • Chica da Silva
   • Dandara dos Palmares
   • Luiza Mahin
   • Maria Felipa
   • Tereza de Benguela






  ADELINA, A CHARUTEIRA


  1859 - data desconhecida, Vendedora, Maranhão
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  TEXTO SILVIA BARROS | ARTE VERI S.A.


  Adelina nasceu em São Luís do Maranhão no dia 7 de abril de 1859. Foi batizada segundo os costumes católicos pelo reverendo padre Antonio Francelino de Abreu, na Igreja Matriz. Era filha de uma mulher escravizada, conhecida como Boca da Noite, e de um rico senhor de escravizados. Ela e a mãe recebiam por parte dele tratamento diferenciado dos demais escravizados. Adelina sabia ler e escrever. O pai prometeu que daria à filha a alforria quando ela completasse 17 anos, porém o dito não se cumpriu. Quando o homem perdeu as riquezas da família, passou a fabricar charutos. Adelina, então, tornou-se ganhadeira, ou seja, uma escravizada que tinha como função sair às vendas e retornar com os ganhos para o senhor de escravizados. No seu caso, Adelina era a encarregada das vendas dos charutos produzidos pelo pai e senhor.


  Ela saía duas vezes ao dia e percorria a cidade entregando tabuleiros de charutos de botequim em botequim, ou vendendo avulso para os transeuntes. Em sua peregrinação por São Luís, procurava parar sempre no Largo do Carmo, onde estudantes do Liceu eram seus fregueses. Durante as vendas no Largo, conheceu o movimento abolicionista. Acabou por aproximar-se do movimento por meio dos estudantes que promoviam comícios nas escadarias da escola.


   Como Adelina conhecia muito bem as ruas da cidade (fruto de suas andanças como vendedora), podia ajudar os manifestantes a fugirem da polícia, bem como colaborar para a articulação da fuga de pessoas escravizadas. Acabou virando informante do Clube dos Mortos, uma associação de estudantes abolicionistas. Passava a seus companheiros os planos secretos de perseguição aos escravizados e informações sobre ataques da Corte aos quilombos. Contribuía também na venda e na troca de insumos para manutenção dos povoados quilombolas. 


  Adelina se tornou uma líder abolicionista. Sua contribuição foi marcada por histórias como a de uma mulher escravizada chamada Esperança, que fugiu para a província do Ceará com o comerciante português de quem estava grávida.


  

    “CHARUTOS NA RUA 

ELA VENDIA, QUE O 

SEU PAI FABRICAVA.

CUMPRIA A TAREFA E

APRENDIA, O QUE NA

VIDA SE PASSAVA.

ELA TINHA A ALMA

JUSTICEIRA, E

ABOMINAVA A

ESCRAVIDÃO.

SALVE ADELINA, A

CHARUTEIRA, DE SÃO

LUÍS DO MARANHÃO.

(...)”


    DE AUTORIA COLETIVA, POEMA EM HOMENAGEM A ADELINA


  






  AQUALTUNE


  Séc. 16 - 17, Guerreira, Reino do Kongo
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  TEXTO BRUNA EMANUELE | ARTE INA GOUVEIA


  Estima-se que Aqualtune Ezgondidu Mahamud, também conhecida como Aqualtune do Reino de Nlanza, tenha vivido entre os séculos 16 e 17. Nascida no Reino do Kongo, filha do rei Garcia II, Nkanga a Lukeni a Nzenze a Ntumba, ela foi uma princesa guerreira congolesa que atuou, desde sua terra natal, como importante líder popular e política.


  Em meados do século 16, ainda em seu território de origem e sob o reinado de seu irmão, Antônio I, Nvita a Nkanga, Aqualtune liderou em torno de 10 mil homens de seu povo na célebre Batalha de Mbwila (pronuncia-se “Ambuíla”), cidade situada na atual Angola. O contexto era de fragmentação política congolesa e batalhas dela decorrentes, fomentadas por portugueses que cobiçavam conquistas territoriais e captura de cativos africanos para a escravização em terras brasileiras. Foram os portugueses responsáveis por inflamar as tensões entre os reinos do Kongo e de Ndongo, visando enfraquecer ambos os reinos e conquistar, assim, maior controle sobre a terra e o povo congolês. Para esse fim, fortaleceram a tropa contrária ao Kongo. 


  

    “Quando penso em Aqualtune

Sinto esse encorajamento

A vontade de enfrentar

De mudar neste momento

Tudo aquilo que é racismo

E plantar conhecimento.”


    Jarrid Arraes em Heroínas Negras Brasileiras em 15 Cordéis


  


  Após conduzir seu povo, incansável e bravamente, nessa batalha, Aqualtune e os guerreiros do Kongo foram derrotados. Acredita-se que a derrota se deu justamente pelo fato de os europeus portugueses terem fomentado as forças contrárias ao Reino do Kongo, pois, embora ambas as tropas contassem com um número aproximado de combatentes, os guerreiros enviados para derrotar o Kongo tinham muito mais preparo. Tudo isso foi motivado pela ambição portuguesa por explorar ouro e prata nas terras de Dembos, região localizada entre os atuais Angola e Congo.


  A esse episódio, seguiu-se uma intensa disputa política interna entre os congoleses por assumir o poder. Dessa derrota na Batalha de Mbwila, o rei saiu morto, e seu filho, bem como vários de seus combatentes, capturados. Assim, Aqualtune, irmã do rei morto em batalha, viu-se também capturada, feita cativa no Castelo de São Jorge da Mina, situado na atual Gana, marcada a ferro, traficada para o Brasil e vendida como escravizada reprodutora.


  Ao desembarcar do navio negreiro em Recife, na Capitania de Pernambuco, conta-se que a Princesa do Reino do Kongo tentou fugir correndo pelo mar, lutando uma vez mais, num ato desesperado, por sua liberdade. Contudo, Aqualtune acabou mais uma vez capturada, e foi enviada para uma fazenda em Porto Calvo, ao leste do estado do Alagoas. Ali, ela foi vítima de estupros, pois fora “Quando penso em Aqualtune Sinto esse encorajamento A vontade de enfrentar De mudar neste momento Tudo aquilo que é racismo E plantar conhecimento.” Jarrid Arraes em Heroínas Negras Brasileiras em 15 Cordéis vendida como escravizada reprodutora, para servir à sede vil dos escravagistas.


  Mas a resistência de Aqualtune nunca pôde ser derrotada. Reconhecida como princesa e importante líder entre os escravizados de Porto Calvo – e apesar de ter sofrido, como “retaliação” por isso, a punição de ser deixada sob o jugo dos piores homens da fazenda –, foi ali que Aqualtune ouviu falar, pela primeira vez, da resistência negra no Brasil, que se organizava em quilombos. Ali ouviu falar também, pela primeira vez, de Ngola Janga (em quimbundo, “pequena Angola”), o Reino dos Palmares, um célebre quilombo localizado na Serra da Barriga, no atual município de União dos Palmares, Alagoas. Era lá que se refugiavam africanos e afro-brasileiros escravizados nas capitanias de Pernambuco e da Bahia. Líder nata, ela logo se aliou a outros escravizados da propriedade e retomou seus planos de reaver sua liberdade e seguir lutando pela liberdade de seus semelhantes.


  Assim, Aqualtune fugiu, à frente de cerca de outros duzentos escravizados, da fazenda de Porto Calvo. Partiram, então, rumo ao Reino dos Palmares. Ao chegar lá, a princesa congolesa teve sua liderança e realeza reconhecidas, e passou a comandar um dos mocambos, rebatizado com seu nome. Mais tarde, ela mesma rebatizaria Palmares como Quilombo dos Palmares, como hoje o conhecemos. Algumas fontes alegam que ela teria liderado essa fuga a Palmares já no fim da gestação de seu filho Ganga Zumba, aquele que se tornaria um dos principais líderes guerreiros de Ngola Janga.


  Aqualtune foi fundamental para a consolidação, o fortalecimento e a expansão de Palmares. Carregava em sua bagagem de vida a experiência política, em estratégias de guerra e organizacionais. Embora vários pontos de sua história sejam ainda hoje nebulosos – algo comum quando se trata de lideranças femininas, ainda mais negras, cujas trajetórias foram e ainda são vítimas de um sistemático apagamento decorrente de opressões misóginas e racistas – e pouco se saiba, por exemplo, sobre a sua infância e morte, diversas fontes registram que a guerreira Aqualtune foi mãe de Ganga Zumba, Ganga Zona e Sabina, que viria a dar à luz Zumbi, célebre líder quilombola brasileiro e o último líder do Quilombo dos Palmares. Contar sua história é seminal na busca por traçar, reconstituir e resgatar a genealogia da luta e da resistência africana e afro-brasileira no Brasil.


  Ngola Janga, a grandiosa “pequena Angola”, foi e é um grande símbolo da resistência contra o regime escravocrata. Estima-se que, por mais de um século, dezenas de milhares de escravizados tenham ali se refugiado. Com um sistema complexamente estruturado, semelhante a como internamente se organizavam os reinos na África, o maior quilombo da história, o Estado Negro, a República dos Palmares, foi comandado por uma mulher, que deixou para seu reino em terras brasileiras um legado de liderança nas figuras dos descendentes de seu sangue. Diz a lenda que Aqualtune, mesmo depois de sua morte, seguiu guiando e protegendo os guerreiros dos Palmares nos campos de batalha.


  

    Venerada como a reencarnação de Akotirene, a divindade detentora da sabedoria, Aqualtune era também conhecida como a Princesa da Guerra, por suas importantes contribuições em diversas batalhas (CHALUB, 2019, p. 70).


  


  Em uma sociedade que trata com profundo descaso a história da resistência negra afro-brasileira e africana, bem como a história das mulheres, é notável o esforço feito ao longo dos séculos para manter viva em nossa memória a figura da grande líder que foi Aqualtune.


  Os registros da história de Aqualtune, fragmentados como são, bastam para mantermos a chama de sua existência viva e marcada em nossas peles: da brutalidade com que seu corpo e sua história foram despedaçados e violentados pelo apagamento deriva a que diariamente segue atingindo o corpo e a história do negro no Brasil. Mas nossos rastros não serão apagados: resistimos e permaneceremos resistindo. Esse é o legado de Aqualtune.






  CHICA DA SILVA


  1732 - 1796, Senhora de engenho, Minas Gerais
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  TEXTO MARIANA OLIVEIRA | ARTE RAYSSA DA PENHA


  Francisca da Silva, a Chica da Silva, nasceu em 1732 no Arraial do Tijuco, hoje cidade de Diamantina, Minas Gerais. Mulher negra escravizada, era filha do Capitão das Ordenanças de Bocaina, o português Antônio Caetano de Sá, e da escravizada Maria da Costa. Chica conquistou sua alforria aos 22 anos, após ser comprada pelo contratador de diamantes João Fernandes de Oliveira.


  Com João Fernandes teve uma união por concubinato, e seu nome foi alterado para Francisca da Silva de Oliveira. Juntos tiveram treze filhos. A união era um tanto incomum para a época, pois os relacionamentos entre homens brancos e escravizadas negras nunca vinham a público. Por esse motivo, não oficializaram a relação. Mesmo assim, o comerciante reconheceu a paternidade de todos os filhos do casal, num período em que nenhum filho fruto de uma relação interracial obtinha o sobrenome do pai.


  Apesar de sua ligação não oficializada com João Fernandes, Chica se tornou uma mulher temida. Possuía escravizados e direcionava a cada um as tarefas a serem cumpridas na casa. Adepta do luxo, promovia festas em sua residência. À igreja, ia coberta de joias, com vestes caras e extravagantes.


  Não se sabe o período exato da construção da residência da ex-escravizada, apenas que foi a casa onde viveu com o comerciante entre 1755 e 1770. Hoje, o local funciona como sede do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e é aberto para visitação.


  Em 1770, João Fernandes retornou a Portugal, após saber da morte de seu pai. Levou consigo seus filhos homens, quatro ao todo. Mas, antes disso, fora acusado de contrabandear diamantes. Acabou preso e perdeu grande parte de seus bens. Ainda assim, permanecia com uma das maiores fortunas do Império.


  Após a partida do marido e dos filhos, Chica da Silva prosseguiu sua vida com as filhas e a fortuna deixada pelo companheiro em meio à alta sociedade – branca – da época. Assim foi até o fim, pois João Fernandes não retornou mais, bem como nenhum de seus filhos. Ela faleceu em 1776 e foi sepultada na irmandade religiosa de São Francisco de Assis, designando em seu testamento parte da fortuna para irmandades religiosas distintas, tanto as exclusivas para brancos, na qual foi sepultada, quanto a dos mestiços, como a das Mercês, e a dos negros, como a do Rosário dos Pretos. Na época, cada pessoa era associada a uma irmandade de acordo com o tom de sua pele. É marcante, portanto, que a associação religiosa onde Chica foi velada fosse exclusiva para brancos.


  Sua história foi motivo de inspiração para produções artísticas diversas, como o filme Xica da Silva, de 1976, dirigido por Cacá Diegues, a novela Xica da Silva, de 1996, escrita por Walcyr Carrasco, e a música “Xica da Silva”, do cantor e compositor brasileiro Jorge Ben Jor.


  

    “Xica da Silva

A Negra! A Negra!

De escrava a amante

Mulher!


    “Xica da Silva”, música de Jorge Ben Jor


  


  Contudo, a memória de Francisca não foi repleta de reviravoltas apenas em vida. Em 2015, a roteirista brasileira Rosi Young decidiu reconstruir o rosto da ex-escravizada para a produção de um documentário. Baseado na história de vida de Chica, a obra intitulada A rainha das Américas buscava fugir da imagem sexista e racista fomentada nas produções mais antigas. Uma equipe de cientistas forenses foi selecionada para realizar uma busca, na antiga residência de Chica, por evidências que ajudassem a descobrir e reconstruir as suas verdadeiras características físicas.


  Entre os membros da equipe, dois professores norteamericanos foram incumbidos da reconstrução da face de Chica; sendo assim, obtiveram autorização para levar a ossada de seu crânio para os Estados Unidos. A reconstrução seria filmada e inserida como parte do documentário. Contudo, após os professores alegarem impossibilidade de gravar a reconstrução, surgiu uma manchete no jornal da Universidade do Arizona, onde os professores atuavam, revelando que ambos haviam “descoberto” a escravizada. Naquele momento, a luta deixou de ser pela reconstrução, transformando-se numa batalha judicial para ter de volta a ossada da brasileira e desvinculá-la da pesquisa dos cientistas.


  O documentário estava previsto para ser lançado em 2017; porém, as questões judiciais envolvendo os restos mortais de Francisca culminaram no adiamento indefinido de sua estreia.


  A obra será um marco na biografia de Francisca da Silva. Historicamente, sua imagem está atrelada a duas versões: “Xica da Silva” e “Chica da Silva”. A “Xica” carrega o estereótipo sensualizado da negra representado na televisão e nos livros, que atrela todas as suas conquistas à sua beleza em troca de sexo. Era a mulher má, ex-escravizada, que mandava cortar a língua e furar os olhos de seus escravizados.


  Já em A rainha das Américas, Rosi Young quis fortalecer a imagem da “Chica”, uma mulher que lutou por uma posição honrada, apesar da condição atribuída à cor de sua pele. Uma mãe que buscou uma boa educação para suas filhas, administrando as riquezas de seu marido mesmo após sua partida definitiva para Portugal. Era a Chica respeitada pela alta sociedade, que nunca se vendeu.


  Ainda que a versão de mulher sedutora e conquistadora de homens seja a conhecida pela maioria das pessoas, Francisca da Silva de Oliveira deve ser lembrada pela História como símbolo de resistência e luta por reconhecimento do seu lugar.


  

    “(...) UM RIO QUE,

ALTIVA,

DIRIGE E COMANDA

A CHICA DA SILVA,

A CHICA-QUEMANDA.

(...) COISA IGUAL

NUNCA SE VIU.

DOM JOÃO QUINTO,

REI FAMOSO,

NÃO TEVE MULHER

ASSIM!”


    CECÍLIA MEIRELES, EM ROMANCEIRO DA INCONFIDÊNCIA


  






  DANDARA DOS
PALMARES


  Data desconhecida - 1694, Guerreira, Pernambuco
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  TEXTO JÚLIA RODRIGUES | ARTE SOO SAKAI


  Dandara foi símbolo de resistência negra no quilombo em que residia. Palmares situava-se na Serra da Barriga, então Capitania de Pernambuco, região hoje pertencente ao município de União dos Palmares, no Alagoas. Casada com o líder de Palmares, o tão conhecido Zumbi, teve com ele três filhos. Além da certeza de uma destemida guerreira, inspira-se nela a figura de uma mãe cuidadosa e fiel.


  Não há provas concretas da vida de Dandara, o que faz com que a sua história seja quase vista como lenda, mas nunca esquecida. Quer tenha existido quer não, ela é até hoje citada em grupos de resistência negra como exemplo de luta. Dandara, em toda sua inconformidade com a liberdade mesquinha que para o seu povo era oferecida, não se contentava: a luta movida pelo amor à vida de sua gente era o que a motivava.


  Não se sabe ao certo se Dandara nasceu no continente africano ou já no Brasil, mas consta que a história dela com a luta negra começou bem cedo, quando se refugiou no Quilombo dos Palmares em busca de abrigo. As narrativas sobre sua vida contam que ela ajudou com a caça, a agricultura e a cura dos seus irmãos de quilombo, além de ter organizado a estratégia de muitos embates físicos. Filha da capoeira, Dandara nunca se rendeu e sempre foi aos combates de peito aberto para enfrentar os inimigos.


  A partir da invasão holandesa, em 1630, à Capitania de Pernambuco, os ataques a Palmares se tornaram frequentes. Ganga Zumba, primeiro grande chefe de Palmares e tio de Zumbi, em 1678 assinou um tratado com o governo de Pernambuco que visava a libertação dos prisioneiros palmarinos pegos em um dos confrontos, bem como a liberdade dos nascidos no quilombo e a permissão para o comércio. Em troca, os habitantes do quilombo deveriam entregar os escravizados fugidos que fossem buscar abrigo. Indignados, Dandara e Zumbi foram completamente contra o tratado, que, segundo eles, não previa o fim da escravidão, e sim a liberdade para poucos. Ganga Zumba acabou sendo morto por um dos palmarinos também contrários à sua idealização.


  Dandara nunca foi tão lembrada quanto Zumbi, certamente, por traços de uma sociedade que, além de racista, sempre foi machista e sexista. Há pessoas que não reconhecem sua história, nem como um possível fato nem como uma lenda. Tal apagamento minimiza a participação e a luta das mulheres na história de Palmares.


  Mas há filmes e livros que retratam a imagem dessa rainha negra. Um dos mais famosos e relevantes é Quilombo, de 1984, dirigido por Cacá Diegues e baseado nos livros Ganga-Zumba: a saga dos quilombolas de Palmares, de João Felício dos Santos, e Palmares: a guerra dos escravos, de Décio Freitas. O filme apresenta Dandara, interpretada por Zezé Motta, como esposa de Ganga Zumba, vivido pelo ator Tony Tornado. Ainda que controversa, a versão que diz que os dois mantinham um relacionamento foi aceita por pouco se saber de sua verdadeira biografia. O longa conta a história do quilombo e de como os portugueses foram facilmente derrotados por Ganga Zumba e seu exército, tendo como pano de fundo o romance dos personagens. O enredo descreve ainda quando Zumbi, interpretado por Antônio Pompeo, voltou às montanhas nordestinas e foi consagrado Zumbi dos Palmares, antes de se tornar seu líder de fato.


  A presença feminina no filme de Cacá Diegues é muito forte. Além da Rainha dos Palmares, outras grandes mulheres são retratadas, como Acotirene, a matriarca e líder do quilombo antes de Ganga Zumba. Ser místico, segundo as histórias contadas pelos próprios habitantes do quilombo, Acotirene, mesmo morta, aparecia aos chefes quilombolas para orientá-los em relação às guerras, nas dificuldades e nas decisões a serem tomadas.


  Dandara foi e é nossa heroína. Sua morte não foi em vão. Após várias perseguições, em 1694 o Quilombo dos Palmares sofreu uma invasão organizada pelo bandeirante Domingos Jorge Velho. Depois de uma longa batalha, Macaco, a sede do quilombo, foi totalmente destruída. Palmares teve a maioria da sua população aniquilada, mesmo com a luta incessante do povo negro. Em 6 de fevereiro de 1694, Dandara, em meio a uma batalha, encurralada à beira de um abismo, se viu com duas opções: voltar à escravidão ou lançar-se à morte. A guerreira, em um ato de não rendição, se suicidou atirando-se do penhasco. Mostrou a todos que a morte lhe cabia mais do que a prisão.


  A derrota não diminuiu a força do quilombo nem apagou suas raízes, uma vez que o termo “quilombo” se refere à organização política, social e cultural que um determinado povo negro pratica, independentemente de governos estruturais.


  Com sua imagem e sua história sendo levadas em nomes de músicas e cantigas, Dandara dos Palmares se formou em altivez, elevando a dignidade de seu povo à liberdade e nos ensinando que a rendição é inaceitável. 


  

    “DANDARA DO MEU

QUILOMBO

ME FAZ LIVRE

VOAR

RAINHA DO MEU

CONGO

ME DÁ FORÇAS

PRA LUTAR

Ê DANDARA (...)”


    NINA OLIVEIRA,  MÚSICA “DANDARA”


  






  LUIZA MAHIN


  Séc. 19, Guerreira, Guiné-Bissau


  

    [image: luiza]

  


  TEXTO 	FLÁVIA SOUZA | ARTE HELENA BUTTURINI


  Mulher negra, líder de revoltas, uma personagem histórica de grande representatividade, que lutou contra a escravidão. Luiza Mahin, letrada e insubordinada, provavelmente nasceu na Costa da Mina, atual Guiné-Bissau, na África. Foi raptada e trazida ao Brasil para ser escravizada em Salvador. Há, no entanto, outra versão de sua origem, na qual ela já teria nascido no Brasil, na mesma cidade de Salvador, Bahia. Luiza foi a mãe biológica de Luiz Gama. Segundo registros, seu nome veio da nação nagô-jeje, do noroeste da África, região que no final do século 18 foi dominada por muçulmanos do povo Mahin. Esse seria o motivo pelo qual ela nunca aceitou ser batizada pelo cristianismo.


  Luiza Mahin conseguiu comprar sua liberdade em 1812 e se tornou quituteira, prof issão exercida por grande parte das mulheres escravizadas. Com esse t rabalho, teve a opor tunidade de se articular com outros ativistas e militantes, já que se comunicava com várias pessoas e passava de casa em casa, circulando informações. Dessa forma, acabou se envolvendo ativamente na Revolta dos Malês, em 1835, e na Sabinada, em 1837.


  Sua casa era ponto de encontro para as reuniões. Entretanto, as insurgências acabaram contidas e abafadas, e Luiza teve que fugir para o Rio de Janeiro. Ainda assim, não cessou sua luta, e participou de outras rebeliões negras, o que levou à sua perseguição ininterrupta pela pressão e repressão do Governo da Província Fluminense. Alguns autores e registros não comprovados relatam que ela teria sido deportada para a África ou assassinada. Já outros acreditam que ela teria fugido para o Maranhão, onde participou do surgimento e do desenvolvimento do tambor de crioula, manifestação cultural maranhense. Porém, não existem documentos que comprovem tais relatos, assim como é o caso de muitas outras narrativas da cultura da população negra.
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